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EMENTA 

A regência de sala e as diferentes variáveis da prática educativa; Projetos educativos e especificidades 
dos espaços não formais de ensino; O estágio supervisionado nas salas de Ciências do sexto ao nono 
ano; Atividades de ensino em ambientes não formais de ensino de ciências. 

OBJETIVOS 

GERAL: Propiciar uma interface entre os saberes teóricos apreendidos na universidade e a realidade do 
ensino de ciências em espaços não-formais de ensino buscando a superação da dicotomia entre teoria e 
prática. 
ESPECÍFICOS: 
- Refletir sobre as peculiaridades da profissionalização docente. 
-Vivenciar a experiência docente na perspectiva de aprofundar saberes epistemológicos necessários ao 
exercício da docência. 
- Refletir como o ensino de ciências pode se manifestar em diferentes espaços; 
- Identificar espaços não-formais, fora do país, no país e na região, que favoreçam o ensino e a 
aprendizagem de ciências; 
- Buscar e aplicar metodologias e técnicas em sala de aula que facilitem o ensino e a aprendizagem de 
ciências em não formais de ensino, ancoradas nas teorias de aprendizagem. 
- Elaborar sequências didáticas e/ou projetos didáticos para o ensino de ciências em espaços não formais; 
- Relatar, através da elaboração e apresentação de relatório, as atividades do estágio realizado na escola. 

METODOLOGIA (recursos, materiais e procedimentos) 

Exposição oral interativa através de questionamentos, através de espaços virtuais, discussões e 

reflexão; leitura de textos; resolução de atividades; aulas de campo em espaços não formais de ensino; 
apresentação de seminários; elaboração e aplicação de sequências didáticas e/ou projetos. 
 

FORMAS DE AVALIAÇÃO 

Contínua, processual e dialógica, através da frequência e participação nas atividades e discussões, 
elaboração de sequências e/ou Projetos Didáticos, apresentação de seminários, relatório do estágio e 
avaliação da supervisora do estágio. 
I Unidade: Frequência e Participação (2,0) + Apresentação do Projeto (2,0) + Projeto (6,0)=10,0 
II Unidade: Frequência e Participação (1,0) + Atividade da aula de campo (elaboração vídeos etc.. (2,0) 
+ Apresentação de Seminário (3,0) + Relatório de Estágio (2,0) + Avaliação da Professora/o (2,0) = 10,0 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Número 
TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 

 

 
 
 

001 Problemáticas relacionadas à regência de aulas de Ciências no Estágio. 

002 Sequências didáticas e/ou projetos didáticos para o ensino de ciências em espaços não 
formais; 

003 Métodos e técnicas aplicadas ao ensino de ciências em espaços não formais: museus e 
trilhas ecológicas. Visitas a espaços não formais, virtualmente. 

004 Relatório de Estágio. 
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